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APÊNDICES 

Apêndice A – Propriedades estatísticas das variáveis ligadas à 
escolha do modo de entrada 

A.1 – Estatísticas Descritivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A.2 – Análise de Normalidade 
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Obs.: Os histogramas e gráficos das variáveis “nível de propriedade”, “forma de 

estabelecimento”, “tipo de atividade”, “risco moderado do país hospedeiro” e 

“risco alto do país hospedeiro” não foram apresentados por se tratarem de 

variáveis dummy. 
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A.3 – Análise de Multicolinearidade 
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A.4 – Análise de Regressão do Modelo Completo do Nível de Propriedade 
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A.5 – Análise de Regressão do Modelo Completo da Forma de 
Estabelecimento 
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A.6 – Análise de Regressão do Modelo Completo do Tipo de Atividade 
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Apêndice B – Propriedades estatísticas das variáveis ligadas ao 
desempenho 

B.1 – Estatísticas Descritivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B.2 – Análise de Normalidade 
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Obs.: Os histogramas e gráficos das variáveis “alinhamento (fit)”, “nível de 

propriedade”, “forma de estabelecimento”, “tipo de atividade” e “tipo de 

indústria” não foram apresentados por se tratarem de variáveis dummy, assim 

como os das variáveis “tamanho da empresa”, “produtividade da empresa” e 

“distância cultural” por já terem sido expostos no Apêndice A. 

 

B.3 – Análise de Resíduos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612035/CA



240 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612035/CA



241 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612035/CA



242 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612035/CA



243 

 

B.4 – Análise de Multicolinearidade 
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B.5 – Análise de Regressão do Modelo sem Fatores de Correção 
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B.6 – Análise de Regressão do Modelo com Fatores de Correção 
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